
22 A ncmrn PlTTOHESCO 169 

(l.c11Jat1.ri1J 011 porl,1-J-.Z do S<.'f·uJu X\' J, tJW' Sç gu.trtla llH "at<;t dn )h>l~ia 

() 0~1·ulalorio l'llja g1·:11·111·:i aprr::r111;i1110;;, JH'rlrn«c 
il "oll t•q;:-10 1h- ohj1·1·10,; prPrio::o,; do,: l'Xli11tlo~ ro11-

n·nlos qu1• ~e guardam 11a r asa da ~lo<·da, <' é um 
do~ th• 111aior 1·alia , JH'la hl'll1·za da ::ua t':'lructura, e 
prlo th•li"ad i ~si1110 la vo1-. 

'J'o)ro \'li l!'fü'i 

J".; de praia ; Jl!'Ril [7 lllill'!"O~ , 2 onr., 2 Oil. 1 3(i ~!'., 
ist<> é, p<' rto dt• í kilog. , 1• H·m de alto :>G c<•11t im C'1 ro,. 

,\ s uni ("a:; 11otirias <1uc 1•xi:-;IPm 11a !'asa da ~loNla 
ún•1x·a 11'1•,: Jp osn1 la1orio ,:iio, <(li\' 1lr 11 1• 111 rada 110 1·,:. 
tabch·cinw1110 ('Ili o dia 8 clr ju 111to cl1• 1836, vi11do 
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lll' um conwnlo do Alemll•jo. ·cnhuma outra indica­
~üo achámos, que nos encaminhasse para descobrir a 
sua proccdencia. 

Já dissemos quaes eram os con,·enlos da província 
do Alemlejo de que se arrecadaram oscl!latorios na 
n1~a ela .\loeda; e parere-nos que este ele que nos oc­
OC'cupâmos pertenceria ao conv(• 11 to de Nossa Senhora 
da Graça , ele Villa Viçosa, pelos motivos que abaixo 
din•mos. 

lleprcsc111a esta riquissirna alfaia religiosa um co­
mo altar, sobre o qual se lcva11ta uma arvorc, Lendo 
$uhreposto 110 crescent e, cm que está assentada, uma 
imagem ela \'irgcm, com o Oh·iuo .\lcnioo cm pé no 
<.'oito, e conchegando-o ao p<'ilo. A \'irgem 1cm na 
111110 c~c1uerda um coração, que o .\lcnino egualmente 
~uslenla : e parecem apresentai-o aos fieis. :'(o alto, 
dois aujos coroam a \'irgl'lll <' t;l'U Filho. 

i'\os pilares dos lados, cm nichos, se veem, do lado 
direito, S. Pedro com a:; cha1'<'R, e Moysé::; com as ta­
IJoas ela lei; e cio lado esqul'rtlo, ~. Paulo com a es­
pada, e o rei David com a cytharn. E cm baixo, n'ou­
tros nicl1os, formados por outros pi lares resaidos, cs­
lf10, da parle direita, S. Marcos com o leão; e da parle 
l'$querda, ::lanlo Agostinlio, de Vl'~L<·s episcopaes, lendo 
ua rnüo direita um coração, como é costume repre­
H'ntar r:-te santo padre. 

Por baixo cio altar, junto ú base, dois anjos sus­
trntam uma coroa de c~piuho~, sobreposta n ·um e:;­
rutlo com as cinco cbaga~. 

:\o remate vê-se a figura do Sah·ador do mundo, 
(·orno ~e usa representai-o, tom o dedo pollegar da 
müo direita apontando para o eco, e sopcsando na 
l'~fl lll'rda o globo com uma (TUZ. 

A parle superior ao altar nflo r como se apresenta 
na gravura: tem nas costal:> uma lamina lisa de prata 
até ao remate. 

O nos~o babilissimo drscn ltador, para mostrar me­
lhor a clC'licadeza do laror, apresentou-o sem a lami­
na. Cumpre adwrtir que a larnina se póde tirar, sem 
11ue i:e de~trua esta prccio~a pc~a, porque todos os 
111i1110$0~ bordados que se admiram na grarnra são 
~u~tcntailos pelos pilares latrrar;;. 

A i111a!!rm da \'irg1•m 1• o ~l1•ni110, bem como a ar­
'orc, sã<~ em vulto. U fundo pareci• trr :;ido doirado, 
1· tudo o mais niio tem doiraclura. fü~tú oxidado pelo 
t1·mpo, mas é facil restituir ao metal a sua primitiva 
côr. Aclia-f'e e:-te bello spN·inwn da arte de ourive­
~a l'ia no seculo xvr cm perfrito estado de couscrva1;iio. 

Dissernos que talvez esta r i qui~sima pe~a perten­
l'C's~r ao co1wc11to da Senhora da Graça, dos eremitas 
d<' 'anto ,\gostin bo df' \'illa \' i ~o~a, por n'ella se 1·e1· 
a fi~ura d'aquelle famo;;o e clo(1ucuti~:;i1110 escriptor 
1·ccle~ia,;tic:o, e porque o co111 rnto mrucionado foi 
rnuito faroreciclo pelo,; duqm•,; de Bragança, que o 
t•1iric1ue1:eram com prwiosas alíaias. J:;to é apenas uma 
:<upposiçf10. 

Procurúmos dc;;cobrir qual será a inrocação da Yir­
gcm repre~entada no porta-paz, porque por abi pode­
l' iamos lalrez alcauçar noticia do ~eu antigo µropril'­
tario. ~las tarnbrm uão fo i pos~ i n·I arharmos o ílo 
que nos guiasse no cmbr<•n hado Sa11ct11ario 11/arianno, 
sendo tantas e tão l'ariadas ª" rnaneirns de represen­
t:ir a Virgem, e mo div<' rsas ns suas inl'OC'açõcs. 

A devoçf10 dos ;111t igos, eugPn lro~a nas manifcsta­
çút•s do culto ú fü1e de Deu;;, imaginou mil Jeuda;;, 
todas mais ou menos grario~aR, para excitar a pie­
dade cios fieis. ,\;:;:im, a \'irgrrn, ora apparcce n'um 
1•spinlieiro, ora n'um zamhujpiro, ora n·um so1·erci-
1·0, ora n'uma lapa, ora n'um rosal, ora n·um ro-
1·hedo, ora na praia sobre as aguas, e d'ahi se clerirn 
írcc1uentemente a sua irwoc~~fio, acontecendo que é 
representada sobre a an•ore ou arbusto <'m que pri­
meiro se revelou. 

No porta-paz, de que nos occupâmos, está a Virgem 

sobre uma arvore, mas não sabemos decifrar qual se­
ja. \'é-se ahi lambem o cresceute com que é costume 
fig1;1rar a Senhora sob o titulo da t:oncl'içf10. 

E evidente que o osculatorio foi fabricado na pri­
meira metade do seculo xH. Distanceia-i;<' algum tanto 
do esti lo da celebre custodia de Buleni , e jú se apro­
xínrn mais do ela custodia rica de Guirnarües. O al'ti­
fice c1ue a esculpiu a ioda se nf10 i 11eli 11a va para a­
res1aura~f10 classica. Era sectario do <•sti lo manueli-
110, pois que conserl'OU a:; fórmas cslwltas, e os ar­
reudados graC' iosos que o caractcri:;arn. 

As fi guras do autigo testamento confundida:; com as 
do novo, süo tambem um raracteristic-o cr c~:;e e:;tilo. 
Os artífices nfto só mesclavam por tal fórma os as­
sumptos dos dois Testamentos, mas até com estes 
ahl'rnavam os mytbologicos. Isto é lie111 ,·isi1·el 11a 
acltniraH•l cruz de altar, que foi dos Jl' l'O ll )'lllOs, na 
qual S<' acha Ulll uaixo-relêl'O reprc~entandO Judas de· 
pois de reC'cber os trinta dinheiros" e o Senhor com 
a cruz tis eostas, ao !ado de outro cm quP se figura 
o rapto de Europa. Esta cruz é tamhein 0111 monu­
mento de arte, doado ao mosteir ·o <I<' 8a11t a ~l aria de 
Belem, eo11ju 11ctamc11tc com a custod ia, por el-rei D. 
Mauuel. 

A custodia cios Jeron)·mos ti dl' 1506, e a da col­
ll•giacla de Guimarües de 15:H. O o>ru latorio qur te­
mos dcsl'ripto nf10 serú 1>o~t<'rior, a11t1•s o ron::idcr<l­
mos anterior, ou da mesma era d1• 1 ;;:l 't , pois que 
nr10 lhe achámos ainda nenbum do,; i11dicios da res­
t aura~r10 greco- romana que ;:e dcscul'olwu, mais fran­
canwntr, 110 111ciado do sPtulo x n. 

De C(' rto scrll c:;La uma das p1'1:as mais <"11riosas do 
mus<'u que se ba de fundar eom todo~ <•ssp,; ohjcctos 
arrrC'adados na casa da .\locda. Cu111pr<' untar c1ue se 
del'e suppor obra portugm·za, pois qm• a arte da cs· 
('Ulpturn cm metal , ou de ouril't•su ria, ('stal'a então 
mui adia11tada ern Portuga l, do qm• r prorn a eui'tO· 
dia til' lk ll' n1. Sempre C':>ta arte ílor1'Cl'U <•nlre nó::;; 
e f:l' a estatuaria pouro pro,;pc•rou, a l'srulptura em 
pNlra, nwtal, ou madeira tem sido eulti1<Hla até aos 
no~"º" dias, com excepção da olira de talha ou re­
lêvo em madeira, qur drc:aiu por passar de• moda .• \d­
miram-s1• hojl' o;; traballio$ do5 nos::o;; artifiC'P:' C'antl'i­
ros l' ouril'es, que produzem obras dP maior pt>1fri1:üo. 

t\iuda tpn•mos ele l'Oltar a l'Stl' a:-:s111npto; e para 
1•ntf10 rc>sl'n·funos varias cousideratül's :;obrl' o museu 
dr an tiguidad<'s que se prctcudc organ i ~u r , 111as Cllll', a 
nosso ver', Larde serú. 

jlEjJOJU.\ DE fül.\ BOLS.\ \'EHDE 
(\.id. 1i:1g. um 

XIII 

•CinC'O tostões não duram l'terna111<'11tf', e a prova 
d'isgo (• <1uc já tinham dcsapparl'rido .. \ 111i:;1' ria , que 
rngi l'a um i11~ta11te e,;paror·ida , \'Oitava de 1101'0 aba­
ter ;i port a. (Jue n•mcdio scnf10 ahril'· llr'a ! 

«fü10 era feliz no mendigai' o 111Pn pol>1'l' dono. Ha­
ras V<'7.PS obti11ha o dinheiro sulli<·i<•111l• para tomprar 
o llt'('C'R~ario. Sua pobre filha nwlhorúra ~i111, por um 
prodi;.do da 11atureza complt•tanH•11t1• dt·:<ajudada da 
Sl'il'rwia: ma~ a rna corwale,:ceu!:a, (ksprotegida d·a· 
qul' lle 1·onforto, d'aquelles cuiclado!i tf10 incli:;pl•nsa,·eis 
para o r<':;tahel1•l·imcnto da saudl', prolonga\'a-~e, ape­
,:ar dr todoR o,: esforços que a auimo:;a rapariga fazia 
para a resumir, e que, como é faC'il de suppôr, só 
contribuia111 para a accresccntar. Qul•ria pegar cm tra­
balho, mas estava tüo fraca, tiio fraca qu<', apenas darn 
dois ou tre~ pontos, caía desmaiada ~obre a costura, e 
assim passava os dias em contiuuados desfallecimentos. 

l 
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.seu pae lambem estava completamente impossi­
bilitado de tr;)balbar. Eu chamei-o velho, porque com 
cJTeito os desgostos e as 1wivaÇóes essa apparcncia lhe 
haviam dado; mas não o era effocti11a1rn•11te. Ainda 
nüo contam cinco<'nta a1111os, e já 11ão tiuba na ca­
b0ça um só cabello prC'to. 

.Despedido da fabrica de oleados cm que trabalha­
va, porque a sua nimia fraqueza o torna\'ª com1)leta­
nwnte improprio para os rudes trabalhos manuaes da 
fabrica, vira-se só com tres filhos, sem recursos, sem 
poder obter, n'um outro emprego mais suave, o páo 
para si e para cllcs. 

•A sua completa ig11orancin tornava-o improprio 
para qualquer trabalho que nf10 fossC' manual. 

•Ó ignorancia, negra irmã da lívida miscria ! 
•Como eu ia diz<'ndo, eram poucos ou nenhuns os 

proventos que o pobr<' homem tiram da mendicidade. 
As comidas iam sendo cada rez mais frugac,;, e a po­
hrr rapariga, debilita1la, eufraquecida, ia-se tornaudo 
cada vez mais incapaz de trabalhar. 

•Admira-se de certo de C'U continuar a existir n'uma 
casa onde reinava lfio profunda miscria ! Espanta-se 
de que me nf10 1ivessem vendido no dia irnmcdiato 
áquPllc cm que tinham gaslo os cinco to~lõc;;. Eu lhe 
rxplic-o esse facto na ap1>arrncia incomprehcnsivcl, cu 
lhe dou a cha,·r d'cssr eoigma. 

•Ü meu dono considerara-me, para assim di?.er, 
como uma t:nviada de Deus, e não estava muito longe 
de imaginar que existisse no meu seio um anjo oc­
cullo. Tocar-me era quasi uma irreverencia, venclcr­
ntc i;eria de cerlo uma profanação. 

.. candidamente super,;tirioso, o bom velho tinha lá 
dr si para si que eu, como mensagrira que fôra de 
uma rsmola pro,·ictcnrial, nüo podia deixar de fazer 
a frliciclade d'aqurlles que me possuiam. Vender-me 
ser-lbe-hia trio ditncil, !·01110 aos romanos crdC'rC'm, em 
troca dos mais cnormrs thcsouros, o palladio que fa­
zia a republica invencível. Eu era a ógide da casa, 
cm fim. 

·~l as um dia o pohre pac de fam ilias voltou mais 
triste e amargurado do que nunca. O dia corrêra-lhe 
como aquelle cm que <'U o tinha visto p<'la primeira 
vrz, com a diffcrcnça que nenhum garoto compassivo, 
c1H"iado pela Proricl<•n<·ia, se fóra esconder na rama­
ri:I de uma an·ore prolectora. O Yclho cnlrava pois 
cm casa, sombrio, Lri~te, como entraria uns poucos 
de dias antes, se nr10 fosse cu a1>parcccr-lhc inopina­
damt•ntc. 

• l~n lrou, sem dizer palavra. Dirigiu-se logo a um 
armario que havia na parede, onde cu habitava, e, ti­
rando-me para fóra, disse-me, depois de me ter con­
templado luguhrcmrnl<' alguns instanles: 

- • \'ae, pobre bol:•inha, que me trouxcsle momen­
tos de allivio, e <"Uja côr suave me acousrlha a es­
perança. A espcran~a? ! nflo a posso ter jtí ! Ai! a mi­
nha sina fatal ó mais forte do que a Lua bcnefica io­
nucncia ! H.amO V('rde que uma pomba do C('O ,ll'OUXe 
no bico a esta pobre arca, que vac sem rumo nas 
aguas de um diluvio de infortuoios, enganasle-me in­
volunlariamcnlc ! Nflo parou a tempcslade ! Nem ha 
d<' 1m1ar Lah·cz ! \'ar, nüo procures luciar mais con­
tra a minha má estrella ! \" ae, e que a tua mesma 
J>artida nos seja ainda hemfazeja ! Os anjos de Deus, 
ou quando descem ao mundo, ou quando voltam ao 
para1so, sempre enviam adiante, ou deixam após si, 
um raslo lum inoso! • 

• g beijando-me com frn·or, mettcu-mr 110 seio, e 
saiu. 

• l'oi triste a sua perC'grina!:ãO á procura de um com­
prador que se rcsolvrssc a dar por mim um pr<'ÇO 
razoaYel. Todos, vrndo-o assim pobre, mostrando no 
rosto JiYido a fome que o impellia a vcnd<•r-me, of­
fcreciam, depois de mo lrrcm mirado com dcsdcm, 
um preço tão baixo, que, fosse qual fosse a extrema 

necessidade que o meu dono liv<'::se de dinheiro, en­
tendeu que me nflo devia deixar ir assim . 

.. comtudo, pcrcorriamos lojas r lojas, e nenhum do~ 
donos d'cllas se resolveu a comprar-me. Pois eu nfw 
valia tão pouco como isso, e (·~IOu convrncida qul· 
muitas das pesFoas, a quem o v<•ll10 mendigo me apre­
sentava, desejariam ficar ron11nigo. Rebaixavam-n11 
mui lo, ma:>, segundo depois \ i111 a sahcr, is$O (• 1rir1. 
de negodanle para espC'rular com a miseria. alwm 
que, ai11da que a sua primeira propo~ta reJJilla o 'rn­
dedor, este, por lim de contas, 8l'lllpre ,·olta ou a ac­
ceital-a, ou a diminuir muilo o preço c1ue eslalwl<•· 
célra. 

·Chamam elles a i~so <'SpC'rlC'xa no negocio. E qurn1 
nflo qu<'r 11f10 vcnlla cú, actTe::c<•111a111, tc•rminando con1 
a phra~c pilloresca: •Eu nf10 lhe puz a faC"a aos pri­
to~•. E rC'gra cslabelecida <1ue o vt•ndeclor p<'!:ª u111 
preço C':-.orbitante, e o comprador ofTcrC'~a um pn·~o di· 
minutíssimo. Que 1·enha á disrn~::üo, rnc:;mo por ara­
so, o rnlor rC'al do objccto, i~:;o é raro. L'm 11egoci1r 
ele compra e venda é um jogo de azar em que doi~ 
jogadores trapaceiam. Ver qua l cios dois ha de rou bar· 
o ou11·0, tllat is lhe questio11. Nunca um só vcnd<'dor 
se lembrou de calcular: • l\::IC' ohjeC'tO cu;;lou-me 1a11 
to, dC\'O tirar o juro razoavrl de lanto, logo vrn1lo-<• 
por tanto-, e nem um real de mais, nem um rx•al d1· 
mcno:>; e o comprador ele p<'n~ar: •Posso gasl:lr lan­
to, se o objC'cto Yalcr mais, nf10 compro•. Isso nnn<·a . 
sem uma discussf10 prelimina1-, ô ~cm~abor o 1wgorio 
Se a invenção da moeda simplificou as 1·claçõcs mCr'­
canlis, quanlo as nüo sim1>lifiC"aria a inven!:âO d'r~l a 
moeda cios coraçú<'s nobre:;, <JU<' sC' chama •boa r,1 • 1 

•.\ antiguidade, que fez ~ll>rcu1·io o deus dos ladrú<':­
e dos negociantes, accrlava <l<·,·éra,: sr accresccn1a, 
se - e dos consumidores. 

·Dcstulpc estas rrílcxõcs um pouco prolixa~: ma~ 
eu sou o Xeslor das 1Jolsa5, C' dPsclr o rel<•bre an('ifw 
bomerico, cujas palavras eram doces como fa\'Os dt· 
mel, e que lah·cz por isso cr;im prodigalisadas por tal 
fórma pelo rei de Pylos, qut' nfto sei como os gr<>go~ 
nüo tomaram uma indigeslão de 111C'laço; desde <'~~t· 
vulto cpi<"o, todos os ~estorrs go~lnm dr prebrar gral! ­
des ma~i:ada:;. Eu não me podia e~quirnr á r<'gra gt•ral. 

•.\gora ,·ou continuar. 
• Ü meu dono lurtou muito tempo conlra a il\'idC'z 

dos compradores, e fez-lhes falhar os calculo:>. Saf;, 
das lojas com o desespero na alma, o ruhor da i11di 
gnaçflo na fronte, e nüo vol1ava. 

• Assi 111 se passaram duas hora~. 
•Ü prt•ço, que lbc olforcciam, ia ~empre diminuindo , 

por qul'? Porque de cada vc?. a pltysionornia do n1C'11-
digo se tornava mais lh·ida .. \ anC"irdadr pintara-si· 
lhe nas fl•içõcs. Cada ruga de nrni::, que se llw C<•­
rnva 11a fronle angustiada, tradu?.ia-~e immC'diatam<'ntt· 
cm cinco r('is de menos no IH'l'ÇO que lhe offrrl'ciam. 

•Finalmente, exbausto, prostrado. dcsfallericlo, en · 
Lrou n'uma ultima loja, t', quando enlrou, deixou-:-:P 
cair cm cima de uma cadeira. As pel'llas recusavam-~P 
a sus1c•n1al-o mais lempo. 

·~a loja rsta,·am o m<'rcndor, e um frrguez C'SCI• 
lbcndo não sei o qu~. Sei apcna5 <1ue era um rapa7. 
de uma physionomia sympathica. 

• .\mbos ol baram e:;pantados para o pobre velho 
mas o C'Spanto do primeiro era um espanto cncolt•ri 
sacio, o do segundo um C'spanto eornpadccido. "º clono da loja recciava para as suas cadeiras o 
con1agio da miseria. Que Ulll cflo sr estirasse cm ti · 
ma d'ella~, passe; mas um nwucligo ! 

•Ü nwu dono estendeu-me <·om müo trémula para 
o logii'ta, e disi,;e com YOZ que mal ::e OU\'iu: 

- •Eu d<•sejava Yendcr <'~ta bolsa. Quanto me d;: 
o senhor por clla? 

-•Que diz vossé? - tornou o dono da loja com mo· 
dos irritados. Falle de maneira que se entenda! Julga 
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que tenho ouYidos de ptliisico? Graças a Deus sempre 
gozei de boa saude. 

-«Desculpe-me, senhor, respondeu o meu dono fa­
zendo um esforço sobre si mesmo para fallar com voz 
mais intelligirnl, é porque estou muito fraco . Desejam 
saber quanto o scnbor me dá por esta bolsa. 

-·Ah! até que em fim ! Não seria mau que vossê· 
se levantasse, porque este se11bor tah·c7. se queira 
sentar. 

-11Deixe estar o pobre homem, - intcrrnmpcu o 
freguez com vebcmeocia, não Yê que mal se pódc ter 
em pé. Coitado? 

-uPois sim, sim ~ - resmungou o logista, e toda a 
gente que nflo pôde andar se me viesse pespegar uas 
cadeiras, estava cu arranjado. ~las vamos lá a ver ~ 
bolsa. Ah! está toda esfarrapada! que trapo ! isto nüo 
vale cinco réis. Qua11to quer vossê por isto? 

-uV. s. dirá quanto quer dar por ella! 
- 11 Eu ! olhr, j;·L Jl1e digo que uiio lhe dou mais de 

quatro Yiuten::;. ~em um real. 8erre-lbc? 
-«Quatro vin ten::; por uma bolsa de seda, sc­

nlior ! - tornou o meu dono com uma profunda acccn­
luação de amargura na Yoz. 

-uSim ! que clla e tú muito bonita. E quem me 
assevera que vossô ufto roubou isto? Nada, pul'ece- me 
que nem os quatro vi 11te11s ll1e dou. 

- "Roubar! cu? - bradou o meu hom vel l10, er­
guendo-se indignado da cadeira. 

- uSim ! sim l Eu jú c;o11LJC'ÇO essas capas de santi­
dade. O senhor não póde imaginar, continuou ellc, 
voltando-se para o fn•guc7., quanto este:: malandros 
são fino ! Olhe, um dia <l'estcs ... 

- uEste homem não tem ca1·a de ladrão, it1t<' I'l'Om­
peu bruscamente o <leseonli ecido. 

- (( Muito ol)t'igado, senhol', muito obrigado ! - bra­
dou o meu dono. 'irvnm-me de co n sol a~no ns suas 
pala\Tas ! Faz-me hem ou vil-as! Partem de Ulll c.;ora­
çflo nobre. 

- uEm fim, tornou o logista um pouco de ·peita<lo, 
se me quer dar a boll::a alti tem os qualro rinlens. 

_ ,, Que remcdio, spnhor ! .\ neces:::i<ladc é mú con­
selheira! Abi tc'm a bolsa! Sempre meu::; íilho· nflo 
morrerão hoje de fome! 

- " ~ão , i11lcrro111 pcu ainda o genl'roso rapaz, agar­
rando no braço elo 111e11digo, não con cntil'ci que se 
pratique uni roubo assim ua 111inba presença. ~ou eu 
quem lbe compra a IJGlsa. Ahi lem dez lostüt•s, é tudo 
quanto tenho con1111igb. Creio que a liolsa nfw rnlel'á 
muito mais. 

"E, pondo na 111ão do mendigo duas meias coroas, 
saiu lerando-me comsigo, deixando o logista cstupe­
f acto, e sendo ac-ompanlrndo pelas bcnçftos do Yclbo. 

(Continua) .\l. Pl:-illElllU CllA(L\ll. 

$. mc:rEL DO CASTELLO 

é certo, <' 111(' Lasta para documento da sua muita 
antiquidade, é ter sido parochia da yiJlu velha de 
Guimarftes, anteriormente á fundação da mooarchia. 
Porém outro é ainda o seu maior brazno. 

ro scculo xr, gozando da prccmincncia de capclla 
real do conde D. Henrique, e de sua mulher, a rai­
nha D. Tliercza 1, que viviam no Yisi11ho castelJo, for­
neceu a agua do baptismo ao infante que os portu­
guezes lernntaram por seu primeiro rei. Esta hon­
rada memoria vale bem, ou diremos antes, Yale mais 
que quantas grandezas e magnificcncias o edificio po­
dessc ostentar. Vale muito mais, cc1-tamcntc, por­
que commcmora ó uascimento para a graça cbristft 
de um rerdadeiro hcroe, campciío da cruz , paladino 
da patria, anjo <la victoria, a quem Deus armou o 
braço parn expurgar esta terra dos agarenos que a 
tinham avassallado, e a quem dPu força para fundar 
uma monarchia, não só em favor de uma família, 
mas tamhem cm bcucficio da indcpendencia de uma 
naçno. 

Libertando, pois, o olo da patria ela opprrssão 
estranha, e assentando a autonomia do Pº"º portu­
guez cm L>ases tão solidas, que não tem podido des­
truil-a as ambições e esforços de inimigos poderosos, 
nem os m e-vens <la fortuna no decurso de mais de 
sete seculos, <'lll que !antas nações, incompara\'cl111 e11te 
maiores que a uossa, trm perdido a ex istcncia poli­
tica ; D. Affon:.;o llclll'iques adquiriu gloria mais ful­
gente do qul' a de simples co11quistador; mais bri­
luante do qtH' a . ua coroa de rPi. A sua gloria é 
brazão que nobilita o berço da mo11ard1ia; é reflexo 
que doira as paginas da no: a hii:loria ; é luz que 
nos dPH' alumiar para a c:o11srrração da nossa inde­
pendencia ; e s('1'ú c.:omo sol que nos mantenha sem­
pre. quente 110 peito o amor da µatria e da liberdade. 

E Gui111arf1e:-; uma das terras do 11os~o puiz cujas 
antiguidacks te111 sido mais inrcsLigadas. \·arios ar­
c.;lleologos dislinctos se dcdiearam a cs:;e estudo, em 
differe11 tes Ppothas jú remotas, µuul irnn<lo depois o 
fructo das :;uas lucubrações. E todaYia uenhum au­
ctor 11os dú noticia da fuudação da c•grrja de ' . ~li­
guei do Ca:;tello, apesar de serem lüo 111i11uc.;iosos 11a 
da c.:ollcgiada de ~ossa Senhora da Ol ivei ra, que pre­
cedeu aquella. 

Entretanto hoas razões fazem uppo1· que a egreja 
de S. ~ligue! foi erigida no segundo quart<'I do se­
culo x. ;\ C'O ll l'giada de Nossa ~en liorn da OJi,·eira 
foi pri111iti\Cu11r utt• mosteiro duplex til' frades e fr<'i ­
ras da ordc111 de '. Bento, e este 11'\'l' por fundadora , 
no a11no 92i, a c.:o ndessa D . . \lumadooa, tia de lla­
miro 11 , l'l'Í d<' Lt•flo, e riura de D. ll l'r111euPgildo, 
c.:011de de Tuy e do Porto. O mo;o;tl'iro deu origem ú 
pomação, qu<', attrahida da c:al'id;1dr de D. jluma­
dona, \'eiu sentar-se á sombra de spus muros, <l'onde 
deµois sP c:;lendcu até se pór ao al>1·igo do castello 
que a 11ws111a co11dl'ssa cd ilieou para dcíesa d'aquella 
casa n:l igio;-;a. 

::>cndo t'Sll' o principio da villa de Cni111arãrs, é 
certo que a <•greja de S. ~ligue! , pri111('ira parnrltia da 

Este pequenino· templo, de arc11itcctura iugelis- vi11a, jú 0:,istia qua11clo o conde D. ll t•nrique de 13or­
sima, e de fahri<'a hu111ilde, que abi figura cm a nossa gonha e sua t•sposa entraram na posse do condado 
grarnra a par do \'elho ulcaçar do conde O. llemique de Portugal , cm '1093. Porém a po1·ta principal do 
de Ilorgonha , é um do· mais Yenerandos mouumcu- 1 templo rl'wla uma dnta po terior, pois que a sua 
tos de Portugal. fórma ogirnl pt· rtP11 te a um estilo de ar<"hitcl"tura que, 

Que imporia que a art<' o não fizcssr hello, nem como jú tt•mos dito e repetido, foi int roduzido rm Por­
ri co, nem gnrndc, se o r<'speito de tantos scculos o tugal :rnnos depois da morte do ronde D. ll rnrique, 
fizeram illustre , e se, ainda mais que esse proprio duran10 a rrgc11C' ia da rainha O. TIH' l'C'$i.l, ou no go­
respcito, algumas melllorias historicas de alla ''alia o remo dC' srn filh o D. Affouso l l<'miqu<'s. 
;,ornaram digno da atte11çiío e do acata111<'11lo das gc- \fio ('stú an·rign;Úla a epocha prc•t isa da sua in­
raçues qur umas após outras se rflo :>U<;tedt• ndo cm troducção, mas si m que i:: to se• r<'a li:-:ou <'m um dog 
o nosso paiz? • dois citados lll'riodos da nossa lii i'toria . . \ntNiormc111c 

;\a opinião dP al~uns dos nosso::; a11tiquarios , pc•r- a arc:hi tl'<.:tura pm \'oga era a 1101wantla, ú qual hOJP 
tC'llCC'm a C':'la <'~ l"l'J·a ag honras de jJl'il11a7. l'lllr<' to- ' Potwo 1l1•p11i;. pm·s1111 :iqndh pr<•f'min1•1ll'ia. 1 ~>r 111\ ' ITc do lllC>-
da ' as paro ti 1 ias do an.:cbispado de Braga. Jla::; o q LJ(' lllU l;Ulldl" o. 1 h · 11 r itp ll". "ª r.1 a cgr,·ja d l' '.\p :;,..;i ::; c11 lio r.1 tia 011 \ l'ira. 
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alguns chamam impropriament<• 9othico-11onuaudo. 
Raros vcstigios co11scrra o nos~o paiz d'e~ta archite­
ctura, e esses poucos pertencem a cdificio5, que ainda 
mesmo cm no,·os l'ram mesquinhos. Porém, sem ser 
necessario passar além dos Ps1·encos, en!'ontram-se 
muitos specime11s com pletos d'este estilo. A llcspa­
nha, que é mui rica cm monumentos de todas as 
idades, desde a dominação roma11a, po:;s11c alguns 
templo:; de architc!'tura 11orma11da, l.u•m co11,;cnados, 
e que 1'111 rclaçrio á l.'pod1a em que foram erigido:; po­
dem sl.'r classificados como gra11dioso~ . Em todos (•sses 
edilicios Yer-sc-hi10 de ordi11ario as porta:; de arco 
ele volta redonda, 'e nunca ogi\';;J, e as ja1wllas ou 
frestas lambem !'Otn a mrsma fúrma, ou com a rerga 
direita, c·omo i'C p<ide obscrrnr 11a:; jaorllas do paço 

do conde D. llcuriquc, no n14cllo de Guimarães, e 
nas frestas da \"isinba egr<'ja de ::i. j(igul'l. 

Porta11to, ~e a rainha U. Tberesa, ou seu filho 
D. 1\ffonso llC'nriques fizeram, como parrce certo, 
obras de reedi lica~ão 11'estc l<'mplo, nüo s1•r1•111os exa1!­
gc>rados auribui ndo a sua f1111cla~ão ao nwiado do sc­
!'u lo x, o que lhe dá uma c·,i,;tcncia dl' dois scculo,.:, 
ou pouco meno:;, ao tempo d'aquella n'<·oni:trucçftu. 
:\ào (• pro,·arl'I 11uc prl'ci~a$:<C de ~imilhant(' obra, 
tc•ndo rneno~ cdadc. ainda 1111c ~e tome> l'm co111a a 
1wqut•nez cio Pdilicio, pois que "e a fnbrira é al'a­
nhada, 11fto lhl' fa lta co1111 11elo :-:oJidPz, porque é Ioda 
c·o11slr11ida de gra11d1·s pcdnt~ de ca11laria. 

E:-.l'luirno,; tamlll'm a iMa dl• qu<' a dita rl'cdifil'a­
çf10 ro"sr l'lll)Jl'(''ll'lldicla po,:l('riornwn((• ;io l'l'iuado dt• 

n. \lfon,:o llPnriCJlll':' , porqtH'. ,:1•11do a (•gn·ja cl1• S. )li- pan•(ll'. Ta mlu•flt Px i,:((•m 11'1•:-:,;a l'J'a l'('lllOla ,·aria,: 
)!Ul'l 1111w alihadia a11tiga1m•n!t· apl'l':'1·nlada JJ<'lo dom :'1•1111ltura:' 110 aclm. 
prior th• (;ui:narftl',;, nfto ,.:p arlia notic·ia ll"aq111•lla J11 ·eriornw1111• tudo alli 1'1'8Jlira linmild;11IP e po­
uhra 110 arrh i,·o da rollegi ;11Ja d1• Xo,;,:a St't1liora da lm·w. Alí·n1 da rapella-111ô1· ll'lll 1fois aliares. rolla­
(Jli\'!'Íra, 1·01110 1'1·:1 11 ,.:0 faz1·1·-"<' 11 'p,.:,:a,; !'1·a,:. IPl'a!'", mas l'ollorado~ 110 rorpo ela Pf!rl'ja. li da par11• 

li ;m·ltiro d'c•,:ta rollc·giada í· do:; mai,; rirM C'lll do l'\'illl!!l'lho í• 1kdin1do a Xo,:,:a S1•11hora da (;rara , 
donrn11•1110:-: antÍ1!0' 11u1· !ta no n•i110: (' púdl· diz<·r-"c 1• o ela 1~1rte da epi,;tola a ·aula )Jar;.mrida, llr 11u;:111 
11m· í• llo,: mai:-: 1·u11qill'lo:-:, porq11a11to, l!'11do l':'l'apado o porn é ou foi 1:-1v dl•\oto, 11111· 1·=-H·1tdl•tt a ,.:ua in­
;·1,: d1•1•a,:ta!;ÕC" t· el1·,:1·;1111inho~ q111· ll'm 1·111pol1rcrido '01·açf10 ao ll'rnplo, de ~c•rh· que ao prp,:1•11lt• (· 1nais 
ta111os out ro,: , 1·011,:l·n·;1 a i11d:i llldas as l'sniptu1·a:-:, ('011i1<'1·ido p1•Jo lillilo d1• Sa111a ~l a 1·g; 11·i< l a, do qm• 
doai:ü(•,:, pririlP;,!'iO:', 1111·moria:o, l'h'., dl•sdP o ll'lllJlO pc>lo no11w do "('li 1 Prdad(•i1·0 orago. 
1la romll',;,;a O. \lut11a•lo11a, 11iio :-:ó µ1•r11•11<·1•11lp,: ú Em 166'1 foi d1•:-:pojada 1•sta t•gn·ja lia "ua maior 
1•gr<'ja da collegi:ula proprianw1111• dila, mas lamhcm pn·l'io,;idadc ardH'ologint. ll. Diogo Lobo ela Silrl'ira. 
rPsJwrlirns ús cgrl'ja" qw! fora111 da apre~P11la\;f10 fio do111 prior da rolll'giada, f<•z trarn•JIOl'lar a pia 1•111 
seu dom prior. · 1 que o 110,::;o pri111l•iro rt·i l'l'<'l'lwu a graça do liaptis11io 

.\ ~i11gc l eza 1la ard1itN·lura do lc>mplo d1• S. )l i- para a ,:ua egr<'ja d(• Xossa Sc11ltora da Ol i1 eira. 1 E 
gut•I 1•slú rptratando lwm ao ualu1·al o Yin•r da gPra- por e~"ª Orl'asif10, ou, tah«•7. , em ((•111po,; mais 1110-
çito !Jlll' o lcra11tou , l' aitula o da ~0Cil11lacl1· portn- cfprno;o, CrP11do-s1• qul' lflo !tourada nw1noria fll'<'ti"ª' a 
gt11·za, <11wndo o arl'Pl1i,:po dl' Braga, ::i. li1•raldo, d(• s1·r enri11u1•l·ida com l'i<lirnlos arrPliiquP~, roltri-
11 'l'llP liaptisou a ll. Affo11so ll 1·11ri qw·~. 1·01TPtHlo o r;1111 o to~co gra11ito C'Olll doiraduras e• pi11turas ai11da 

• anuo, IJU<' ~e· lC'tll por mais provavc•I, de 1 O!M. rnais tostas, q1u• foram 1·L• 11oradas 11 f10 ha muitos 
t:nrno dorume11lo lia sua muita a11tiguidall1· mo~tra ;111110.; , e qm· lú P:<liio dando lc•,; timu11lto tanto do 

o (('tll)Jlo 1•xtc>riorn11-111r, na JJan·dc lat('ral OJlflO,;ta ú nM,:o atraso (' 111au go=-to <•111 a.:,:umJJIO~ d1• artP, c·o11w 
q111• a 110:-::<a gra\l1ra r<'prc>,:l'11ta, u11~ tumulo~ clr pe- da irn•\'l•n·1wia l' dl':<fll1'ZO 1·0111 <1111• lral;"11110" os pa· 
eira, t111't1ido,: l'l ll arro,: alwrlos 110 gro~::o da rnc>sma , 'id p:og. ~ .. :,''"mi."· 
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drões bistoricos, que rncrecrm o nosso aratameoto. estampâfnos ('Om duplicado prazer n'esta'l paginas. 
O que se praticou com aquella veneranda antigualhn Eil-as: 
é a todos os re;:peitos uma verdadeira profanação, 
que ~ó p-Odc en!'ontrar desculpa, nr10 na sioccridacle 
da inte11çf10, mas sim na rudeza dos tempos, ou na 
ignora11cia cio homens. 

Entre os prh·ilt•gios que desíru.ctou a egreja de 
S. Miguel, co111a ,·a-~e a grande prcrogativa de ser im­
mcdiata ao papa, e por con:;eguinte isenta da juris­
dicção dos arc(•bi·pos de Braga. Tambem lhe serYe 
de titulo honorifico o seu hospital do Anjo, cuja fun­
dação por muito antiga é dcsconhrcida. 

A egreja de S. )ligue! é hoje uma das cinco pa­
rocbias da cidade dt> Cuirnarãcs. Do castello Yisinho 
já tratúmos ·a pag. 201. do vol. vi . .\Ias, tendo-nos 
esquecido declarar a sua invocação, aproveitâmos o 
cu~ejo p<1ra rnparar esta falta. Foi o castello con­
sagrado a S. Mamede prla condessa O. Mumadon;r. 
Consta isto do tr~tamento da fundadora, que se guarda 
no archivo da collegiada de Nossa Senhora ela Oliveira. 

1. OK VI LHENA BAllllOSA. 

VICTOR HUGO 
(Vid. p;1g. 158) 

XXXII 

Dissemoi;, no primeiro <'a1>itulo, que sería altamente 
honroso para qualquer individuo estar em correspoll­
clencia com o rei dos poetas, Victor Hugo. Conhece­
mos cm Portugal tres pessoas que gozam cl'essa hon­
ra, por ('au:::as diver~as, uflo fallando de francezcs 
emigrados qur, por moti\'O político ou por clifferelltes 
circunstancia~. tem estado e estão rm relações mais 
ou menos intimas com o expatriado de llauterille­
housc. 

E~tas pc:;soai; sf10: a exc. sra. O. )Jaria llele11a Bon 
de :>ou~a. o ~r. Antonio Feliciano de Castilho, e o 
que (•m·rre a!; prl'~l'ntes linhas. 

Compozc•ra a sra. O. ~laria llelcna, aos clezeseis an­
nos, uma sc11timc11tal poesia cm francrz intitulada la 
vl'irre, que dirigiu a \'iC'tor Hugo, pedindo-lhe, em 
con1 pc•n sa~flo, unia est1'0phr para o allmrn, a fim de 
possuir a lrt ra do <'grc•gio escriptor. Victor llugo nüo 
tardou em a~radccrr á joven e gentil poetisa portu­
gul't.a a sua dadi va, e rnanclou-Jhc, ao mesmo tempo, 
a cstl'Ophc cujo assumpto nllucl ia clrlicaclamente ao 
ela pUl'SÍa offt•rc•cida. . 

Possui111os hoje a carta e a estrophe, que ainda não 
foram publ icadas, por fe liz casualidade e pela ex­
trrma bcnevolc11cia de um bom amigo 1; por isso as 

• Ohtivpmos ro111 cliílk11 lcl11d~s n cnrla e n c~trojlhc que public11-
111os. S:ib111111os que a cxr. sr:i. O. Maria lldcna 1 on tle ::iuusa. cx­
tn•111m;a lllh:i •lu houratlo o f:illi•citlo tenente ~c1wral harào ti~ Pcr­
nt•S, t.•rn dt· rurn umdt·:tLia. e 'lllC n uinguern ainda linha <larlo cópia 
dos nutc1,:r.•1•fu1~ t'~li1uan•i:; do grnntlc µoeta. Dirigi mo-nos. por is· 
so~ a um rt1:.ifk'IOtH•I anci:'io, tio dajovpu pol'lisa, e jk:'tli111os--lhcquc 
suli<"1li•!:i..~~ de ~un 1.·x,·111. sohrinlia n t·opm dl• •1ue carcciamos pura 
o .lrr/111·1.1, mas mio akarn·a1110l! n·s1)1»ta snti~íactoria. 

lanu>s pcr,l1.•11tlo til' t<.Hfo u t'SJ'4.'ranca de enriqnt"Cer CSI..'\ noticia. 
cmu :1 <'Opia dos n•f,•rillus a11tt'{:"'l'hi1s inl'<.litos <1uc d\'scja,·n111os 
jur~t:ir nns (tUC Jtl linhamos •1htulo fOlll n 11mi_t1r pnnnptulào e eor 
lt·z1a do 110~:0-o mt.t~ln.• P :nuiHo A. F. de C.1::illlhu, quando, regres. 
saneio 1•1r" l.1~hoa no llll'Z de junho 1~1!'&ul11. de uma \' Íaaem ao 
Porto. por tcl11. :u·:\!-1(• a 1•r111wira (>l'SS<Xl (llW enconlrt.u11usc1il Coim­
bra foi o t1i!'.llillt'IO inspt"<·lur de minns e no~--0 antig:o mniµo, Jooio 
llapli,1:1 ~d1i:11•1•1 rlc At ... H•lo, c:1saolu desde 186t com a ~XI'. sra. O. 
)Jarm lll'11•1111 llon 1h• Sousn. Lo~o 1)110 o vimos cxpuzemos-lhl', com 
muita in::iitnn<:ia, a no~~' prct.t1ncão, e cllt• flSSC\'Crou-nos que trat.:1.­
ria <ll' vt·r1et·r a 111<Mll'~tia de :-.ua·es1JO~, e QUf! ccrtamcn1c lia\•ia de 
ter o c'Opia soli<·11;1t111. A l~''"'rfl c11m11ri11-sc, como <'s1icra>omos, 
St.'111 dt•nwrn. Ao cl1t•w1rmus n Li~hoa rt'('t•lte111os nma carta Ue João 
Scl1i:i1•1•• 1·111 'I'"" soh dnta tk• ?3 tio nwz indicildo, nus di<= 

•)lt•u 1·nro Brito Ara11lrn - Em e11m11ror11clllo tios seus dtscjos en­
' io-ll1l' o f11r-~1mih' ela cu ria quo o grande 1•ne1.a enviou a minha 
111u llierl em r1·~1~1st11 a 11111n po1~ia qut• <»lil senhora lhe dirigiu, na 
t'fl:ulo , o Ili ;11111118, illl1llllatln IA 1w11're. Vae tnmh,•111 cópia da es­
trophc> q111• V. lluico 111:11111011 11:ira o alt.um, cujo ossumpto t.c111, co­
mo"'- r:•·li<·atl:i nl l11 siio 110 dn poesia. 

• Minh:1 111ullior 11••88110 uimhcm um rctrnto 11hotographiro de Vi-
1·tor llugo t1rudo por 11111 do seus fil hos. Se d'elle prcc1snr para ter 
olguma co11ia1 cst11 ús suaR Ol'!lcns, o n\'S&' c:1so eu o levnre1 bre\'e­
rnuuw para l..181Joo, 011rlo fallorcmos• ... 

• llaute\'íllc-house, 1 G ortobrc 1859. 
·~ladcmoisellt' -Yos rer?i ch:.i rrnants ct votre douce 

Jettre ne me sont par,·rnus que ccs jours clerniers. 
Je m'empresse de vou· répo11drc ct de \'OUS rcmer­
cicr. Yos rcrs, dHc('tueux sans cloute pour uu puriste 
fraoçais, sont rrnprci111:: d'un charmo incxprimable. 
On y sent quelquc cltosc de plus rnt!me qu un cccur, 
011 'J scnt une ;\rnr. 

.c·rst que vous t'tes en clfN l'àmc ''icrgr, l'àme 
ange; ct qu'au íond de votrc pr11st'e, cloux sanctuaire, 
la poésic est cn íleur. 

• i mes trantux <'l mrs de,·oirs me pcrmettaient, 
commc j'cn ai l't•sprrancc, crallc•r prendre un jour 
quelques mois de repos sous Jr solri l ele votrc noblc 
eL beau pays, je i;crais 11C'U1'<'UX, mmkmoisellc, cl'al­
ler mellre it vos píc•cli; tou8 nws remcrcirnents ct tous 
mes homn1agcs. - Victo1· llugo" . 

• Voici la slrophc que vous voulez 1.icn me clésirer 
écritc de ma main. 

• Il n'cst rien ici- bas qui ne sui vc sa pente; 
Ie íleuvc jusq'aux mrr$ clans lrs plaincs serpente; 
J'abeille Rait la ílcur qui réc·(•le lc miei ; 
tout aile Yl'rs so11 but in r(·~samnwnt retombe; 
l'aiglc Yole ao solc•il , le rnutour à la tombe, 
I'hirondelle au pri11temps, ct la priére au ciel. 

• l'ictor /Jugo• . 

O sr .. \. F. ele Castilho tcm trcs cartas de Yictor 
llugo. A primeira foi-lhe dirigida cm março 1859, 
quando o no~so eminente poeta erwiou para llautc­
ville-housc uma de suas mais uot;n·cis obras. É a se­
guiute: 

• .\1 senhor Castilho 

• llauteYillc-hou$e, G rnars 1859. 
•Poi'tc - Jc \'OUs rcmercie. Jc sais tout cc que You,; 

t!tes: ct ks grauds ª''c•ugl<'s commc vous, s'ils n'ont 
pas ele regani, ont u11 rayon1w111r111. 

•Jc sr tTC an-c elfusio11 \'Otrc noble main. - l'ictor 
fht{}O•. 

l~rn maio do nwsmo :111110 o sr. A. F. de Castilho 
ciwiou ao grande poC'la um rC'lrato litographado 1, na 
parte inferior cio qual insneveu a seguinte declicatoria: 

\'ASSALAGEM AO REI OOS POETAS 

\'ICTOll ll UGO ' 
n'EsTE ~tono AO MEN OS o ACO.\lP.\NllAnA 

NO SEU NOlll\E F.Xll.10 
.\. F. 06 CASTILllO. 

Em junho 1859, o illustre expatriado de llautevillc­
housc agradeceu a nO\ a offl'rta com a seguinte carta: 

•E:\mo. 'enhor Ca~tilho 

•llautc\ille-bou~c', J2juin '1859. 
•Jc reçois lc 11ouv1•I 1•1woi ª''CC lc plus vif et lc 

plus r'CC'Onnai:;sant i1Mrt'I. 
• Encorr un n•mr1Tinwnt qm• j'envois à l'éminent 

poi'le du Portugal. 
•Ex inro co)'(le. - l'irtor Jlugo•. 

Em outubro do mrsmo anno, o sr. Casti lho recebeu­
ª terceira carta de \'ictor ll ugo. O grande poeta fran-

' Esw retrato é o quo foi li thogrnphnclo c m Pnris 1>n ra a etliciio 
dos Amores tle 0Picliu1 i111prcssa nu lho d e Jaueiro om 1858. • 
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cer. rcéommcndava ao grande poeta portuguez um ar­
tista emigrado, digno de toda a consi de1·a~f10. Era o 
sr. A. Fillôn, photographo. 1 A caria é a que cm se­
guida transcre\'cmos: 

Excmo. Senhor Castilho 

• fü1ote1lil l<'-housc, 15 octobrc 1859. 
" ~fo1l's ieur ct trcs-émincnt co1i1·1·cre-PC'1'111(1 ll l'r.-moi 

d' inlroduirc pres de ,·ous .\1. Filiou, prostrit írauçais, 
auquel \"Olrc honorable liit•11willa11ce )JOUITait êlrc 
utile. Jc n'ai pas J'honncur d1· co1111aitre pl'r::o1111elle­
nwnt ~r. Fil 1011; mais plusie11r:; de mcs plus rC'sp~­
rtables ami~ me lc re1.:0111nrn1Hlt•11t et rne le présentent 
comme 1011 t-<l-foit digne de vo1 1·c intérêt. 

• Recev1•z, j<' vous prie, la nou 1•el lc as:;urancn de rnes 
se11timen1s dl1 haute considéra1io11. -- l"ictor /Jugo• . 

O que t'~lTC'\"l' estas li11ha:; tem duag cartas de \"i­
rtor llugo. lJma, a respeito dt• a:;:;umplo politico, foi 
rccchida t•111 12 de junho '1862, e euco11tra-st• cm di­
VC'rsas gazelas d'aquella t'pot'lm; a outra, inéd ita, foi 
rl'r·cbi<la cm ahril <lo arrno co1T1•11te, dC'pois de publi­
nulo o priuwiro capitulo d'<•sla noticia hiographica, 
l'lll rcspo~ta i\ <1uc Jbe cserc•H•ramos pctliudo <1ue nos 
confirnia:;~c· a funda~üo do :;t•u iustituto para a edu­
raçf10 da puPritia. fü>pro<luzimol-a por u111a só e mui 
forte razf10; porque l<'Slirnunha que o que 8ilht• apos­
tolar tam h<'m sabe praticar. ,\ provcitcin-sc da liç;io 
os que soulu•n•111 , e siga111 o exemplo os qul' poderem. 

Eis a carta: 

· llauterilh•-housr, 8 an-il 18GL 
ujlon:-;ieur lkito Arauha - Jc CUlllll1CIH"t' par YOUS 

r<' rncrcier. Jai lu rotre prcrni t• r arliclc, t•I j't•n suis 
ri"cme11t 1ou!"i1(•. J' y scns uuc atlliésion gú11é1·t·u~c aux 
princi pc;; pou1· lc::f1uel:; jc t·omhal,;. \"ous lll<'tlt•z ro­
tre nolile t•spri t au scrrirc des i<lées de progres, de 
llroit ri de lihPrl('. Jc rous félicite. 

par l'amélioration de l'enfant, elle am\!nerait l'amé­
Jioratiôn ele J'homme. 

•Jc vois ame plai"ir que J'idée germe, et que IJlOll 
diner dcs pe1i1s pauvr<'~ cst imilé SOU$ plusicurs poinls 
déjà, notammeut á Londrrs et, dans de grandes pro­
porlions, par une société de souscriptC'urs que dirige 
un honorable pastl'ur protcstant, ~l. Thomas Wodc­
house. J'ajoute qm•, l'hiver, jc donne à mcs quarantc 
enfants ucs v<\ternént" CL dcs soulil'rs. 

• \'oil;\ , monsiC'ur, l<'s rc11scignenwn1s que vous vou­
lcz hi«'n me demandcr. Je serais hcurcux que cettc 
idé<' =-implc, mais utilr, fut adoptée e1 propagée dans 
le nohlc Portugal, dont rnus êtcs Je fili> ct dont je suis 
l'ami . 

• ll t•cc,·cr., mon~iNll', avec mes profonds rcmerci­
nw111H pour \·01rc hiograph ie t'xccllcnt c, l'aRsurance de 
llH's ~l·11timent,; lcs plus di~lingués. - Victor !Jugo. 

• P. S. Qua11d rou,; Y<'1Tez volr<• éminent e C'her 
po1•tc Castilho, ;wcugle comme ~lillon, transmcttcz­
lui mon :;rrrcmeut de main. -1'. li.• 

(Coutinu:i) i'. \\". oP. Ur1To AnANUA 

llR.\SIL 

ESTRADA NORMAL OP. PETl\OPOLIS AO J(.;17. DE FÓRA 

(Vid. png. 129) 

~o outro dia, pela manbã (25 de junho), foram 
suas mage,;tades e altL1za!< ,·isi1ar a colo11ia agricola 
allemâ de O. Pedro 11. O modo por que os colouos 
allrmüe~ recebt•ram <' fe;:tejaram a família imperial 
tem para nós tanta 11oridade e rcn'la costunws tflo 
si ngelo~. ou tão curiosos, que o~ 11osRo~ leitores ufto 
nos lt'variío a n1a l, C'l'J'lamente, que ju111e111os aqu i 
a srg11i111e noticia d't·R~a rerepçtlo e f<·~tejos, extrahida 
de uma dc~cripçüo da Yiagrm do impcrndor publicada 
no Hio de Janeiro por cs~a occasif10. 

• l.e íait au ~ujl't dUt1uel YOUs me failcs l'ho1111eur 1. · co 0_.1 DE PF.OI\O L roro ~·o 1 TTO ,·rnGE'I \' ISI A A J, •' A , li. A ~ \" " ~A e> 
de rn'écrir<' <'st simplc. J'ai pl'is quaranlc e11ra111s pau- excunsi\o "º ALTO DO IMPmlAOOn 
n1·s, lous, plus ou moi11H, at1 r i111s de l'éliolc111r11L la-
me111al1lc de la 11Jiscre qui attaque Jcs soun·c•s de la • .\ poria do p;Jço do imperador apr<"sentou-se, se­
rie. Tou1r:; lt•s ~cniai11e:<, j'p11 fai, ditll'r <"hrz moi riam oito horas, a cah•ça dt' suas mag1·~tades e altc­
Yingt; de la ~orte le mênw cnfant reric11t tous les za;;, e uma diligc1wia, além de alguns carallos de 
fJUinzc jours. On lcur donnc de la riandc et tlu 'in . montaria. \"iote rni11utos depoi\ sua mage~lade a im­
Depuis deu\ a11s, la $a11té dl' nws quara11tc• Pnfanls 1 prratriz e• suas altC'zas melt<'ram-se na C'alC'ça, as suas 
s'est amclior(•e profondém(•111. La plupart des sy111ptô- damas na di ligencia, e o imperador moutou a ca­
m<'s scrofulrux ou auu·e!'\, ~ui pouraie111 inquiétcr, val lo, c·om o rn iuistro da ju$tiça <' os $t•us SC'mana­
ont disparu. lls devicndront dcs bommes sai11s ct ra- rio;;, toma11do o ca111i11ho da colonia de PC'dro 11. C<'111 
lides et de!> rlrl'S robu~ll'$, <·t•la inrite à lltn• hon: <I carnlh•iros, que esprran11n juulo ao arro fronteiro á 
toute diminution d<' soulTrantc correspoud une au- rc$idc1wia impt•rial, formaram o pn•stito. 
gmentation de moralilé. Je rcille à ce c1u'ils appren- • ,\ <'~tracla da c-olonia lrm começo t•111re a estoçflo 
ne11L it lirc el à écrin'. do Juii dl' Fóra, e a olaria da compa11hia. Nas pro-

uCell <' JH' litc iusLilu Lion a C'cla pour el lc qu'il est ximicladcs d'csla ex iste grande numrro de babita­
íacile de l'i111itcr. EJle ne vaut que comnw <•xcmple, çõt•s orn1padas por colonos operarios, que apenas 
dle est pcu dt• d1osr si clle uc franchit pas les limi- culli,·am pequenas horlas para seu u~o. 
tes de ma maison, mais étcudue et developpéc sous • 'uhindo scrnprt• pt'lo caminho prindpal da colonia, 
iv•e grande• frhelle, cllc 1·1•ndrait dcs sen it·cs. Elle e atr;n l'!'sando mattaria!', apenas dcrrul adas rm mui 
frrait disparaitre de la sociél(' la plus poignante et la limitada extensão, sPgundo as cxigt•ntiag das plan­
plus immfritée dcs misere:-;, la n1iscre deH enfa11ts, et tações que podem faze r· os colonos t•s1a1Jelecidos na 

1 o sr. AJfrpclo Fillon, quando v1•i11 11arn Portugal, 1•111 setembro laYoira , chegaram as augustas pessoas e sua co111i-
1s;~ - <11•1,..•is du S1iir ua Ucll{i1·11 01111<1 o~ e111igra1lus f1·ant ... ·zcs nf10 tiva ;'l colou ia 11. 107, 1ierlenccn1r ao velho Frcesc, 
J)()(liam enti'w \hl'r - nito conhl'<'iu a :_1rtc q~ue J1oje cult1'a com 
wnto prinmr. o l'orto foi n prinw1ra l'•d:ulc onde n·~icli11, e i•1ra apontado como um modt1lo de morigl'ração, de dedi­
logo eswl,..•l•>t"<'ll rdac1;.,.s com Jo;,<· Eoic,ilo Cot·lho .1,. M.11(l1lhàcs, caçáo ao trabalho, e de amor á familia. 
e rom outro~ c·itt~uUhi~ pn:.:;t:lnte~ e dblirielos do no:-:-oo 1).Jiz, com 1 
os lJUllCS lt'lll l"Oll~t\ ado amizaóo 111t• agora. • "JINH'am-sc ah i) SC'ndo recebidos pelo JOIU Freese' 

\1·11<10o1h'"4'll\ohi1ncntoquo111 tmnandoa utili~sinm arll' pl10- sua mulher e ~ete filhos. O imprrador tendo p<'r-
tor,raµJ11cH, lt~111h1·011·sc de csLuclal-a, e com esse 111ttmt.n i-tntu \-wfftt . ,_ _ . ' 
J nglatcrr:i, 011clo l'Sl()vt> al1111111 te111 1 ~>. o d'ah1 o sr. E1111t•tl0 dt• i.cs- COl'l'tdO O terreno CU 11 r \"llCIO por esle tOIOno, e sua ha­
tlcr, httcr:•to ª'!li!(!) ele Victor llugo, podiu a cMU1 •1m· l'<>i cm1~gue bita1;âo, tornou a mo11tar a ca1·allo, e foi examinár 
au sr. A. I•. do (,nolllho. 1 · · 1 d 

Quatro nnno.i drpoi~. Nn t859, o sr. A. Fillon e~t..'llK·h'<'ia., S<.'u oulras co on1as situa< as no~ arre on·~. 
hcm conl\<.'<·iclo, r~tcll~nte, e acr.•lit..u!o Meli~r pllu_tu9ropllique na • ' ua m;westade a imperatriz e pri11C'ezas demora· rua das Ctwir.1s, 1•111 L1~boa. E,t..'I olli<'11w rsta 11ro' ida ro1110 as me- !". d . . 
Jhores da Euroi.i ·e ainda se d•"SCn\olvcm mais, por quanto o seu 1 ram-st•, e ns1taram os commo os da casa, paiol, mo1-
11roprietario .fo1 uhiniarucute n Puris e a Londres, ond.c devia fa- nho <Tração de abelhas e animaes domesticos pro-
zcr acqu1s1c;10 do uoud111111s apcrfo1coadas e ter conht'CHUCDLO dos ct' • d "lh f ·i li" 1 1 d ' · novos procéssos da photographia. - van o pao e m1 o e1 o a 1, e me : vo tou epo1s o 
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i111pPrador, e ::rguiran1 totlo,; ,·iag1·m, suhiudo sempre. 
, .\" rll'z horas e rnria dwgou a fa111ilia imprrial 

ao iionlo em que de\'ia ><'n ir-:;1· o almor;o .. \Ili foi 
rcn':'J1icla rom grande rlll husia:<mo pelos l'Olonos reu· 
llitlo::: para e,;~e fim, e por grandl' numero de pe:<soas 
qur tinham ido á<1ue lle Jogai· allrahidas prlo clcsrjo 
1le IH'l'St'm:ian•m uma i'Psla no niallo. Q,; ('Olonos de 
a1111Jos os sexos, dirigidos pelo sru dircctor e cura, 
formaram ala::;, por 1•111rc a,; quars passaram suas 
111agc'slades e altezas 1• o s1·u ~<·q uito. ~!ais adiant1• 
1•sta1'am duas companltias de• <'il~adon•,; uniformi~a-
110,; e anllarlos com espillgarda,;, compoudo-se de 
l ~Tol1·ze" e allt•rnfl<·s de clivc·1~os paiz<•s . 

•Em <1ua11to suas mag1•,;t:uh•s r alter.as, rodeadas de 
c·idadãos e· eolono", ,;e c111lir1•11ha ram 110 bosque, o 
,;r. g1•ncral Calmou t:alu~il rommalldou algumas e\'O­
lu1:ürs das duas companhias de raf:adore~. que o nüo 
tleixarall1 de sati,;íaz1•r. 

• l'io logar de,;li l1;1tlo ao aln10~0 nolarnm-~r cluas 
lll!',;as ruslira,;, conslrnitlas dP paus roli!,'O:; ai11<la co­
lwrlos <k ca:;ca, t' c·Prr a1las dt> ba1H·os da lltcsma es­
pc•1·ie, rorn os e11costo,; ll·eidos de ripó. Por toalhas 
fo lhas de pa lmeira, ~ohrc a,; qwt<•s dt•s1·a 11!,'a1·am C'lll 
ai vos gual'dallapo,; os as,;ado,;, p1·<•su11to!', to rias, e 
outras peças. o,- ropos 1•1·a111 P'01110,; dl' taquara, cor­
tados dC' eon1·c·uiC'lll <' i::ralldl'Y.a: ª" P'arrafas grand1·s 
gomo:; ela me::ma ta<111ara, <'llll'l' dois nó..:, tendo ao 
lado, na pari<' >'Uperior, lllll;\ pt•quc11a auertura por 
Ollch• i:aia a agua cri ,;tallina. 

· E tmlo i::lo ~e pa,;~al'a llO mallo 1·irf!<'lll, tüo lirn­
po, qut por toda a parle ,;e podiam dirigir os passos 
1k,;1•111harara1lamc11lP. 

•Um ra111i11Llo lapt•lado ro1n íolhas de palml'ira in­
rlirava qu <' ha1·ia quP admirai· por alli . .\a extremi ­
dade (•slarn uma ca!'C:a1i11ltn í1•i1a t'Oll l go,;10, em ,;itio 
piltorr~ro, onde nhu 11 da111 pal'asilas. A agua só linha 
o i111·0111·1• 11 ir11tc d<' e" lar iwlada . 

• Pouro anll•s do almo1:0 hal'iam chrgado duas fi­
lhas fio rolo110 Fn•e..:c., tnt7.!'1Hlo ('Ili n•:<li11 liai> pilo de 
milho, mrl e batatas do<·1•,; rnzida:.-. Durante o al-
111~~ tO<'OLI a mu,;ira <la rolo11ia. 

• \ ..: 0117.e horas e m1•ia o i111pPrador montou a ca-
1allo arompa11hado do millisll'O da ju:<ti1;a, camari..:ta, 
1·011lllll'tHlador FrtTl'ira Lal-'r, l' al~u111a.- outras p1•s­
soas, e foi pcrcorrPr o mai,; rc•111010 quartrirf10 da 
r·olon ia. \'oltou d'ahi a 111!'ia hora, 1• partiu de novo 
a íin1 01· ir 1·i,;ita r a parti• da <·olollia qu<' lhe faltal'a 
l'CT . ~kguiu !;Ua magc·sladc• por 1·a111 illhOs al.Jrrlo:> alra-
1 (•s ele 111at1as vi rgl• 11 ,;, ond1· ,;e r::t[10 con"trni nclo 
1·a:'as dt' madeira, l'llln· d1•1T11hada:< 1, sig11al dr qu<· 
a f·olonia 11 f10 dl•ixa dl' p1'0Spl'rar. As tenas parcc1·111 
P:..1 ·P ll!•n tt·~. 

• \ o Pnlanto ,;ua ma;.:<•::ta1I<' a i111p1•ratriz 1• altt•7.a:' 
1wn·o1T1'1<1111 o ho,.:q111". 1• \ i::itamm a ca~catinha e 
:<ru:: 1•111·a ntadore:: arn•don•::. 

.rm do:: episodios mai,; a;.:rad:11ri,; foi o roro dos ty­
rol«•z<'>', ml'ltidos 110 mallo, ao qual r<':'pOlldia t'll1 eC'ho 
a ha11da de mu:-:ira c·ollo<·a<la na (•,.:trada. Clir4ando o 
imp~· rador , demoro11-;;1' a gozar dC' li10 linda Íésta. 

.. As duas horas r• 11wia pari iram :< uas 111agrs1a<IPs 
e• allt'za,; d'aqurl le sitio c• 111·antador, <1ue sr lkou d1a-
111;111do bosque</!/ Jm111·r11lri;;;. E111 u111a das mai,; fron­
dMas an·orP,; ::rrú gral'ada u111a ins1Tiprfto que rc­
rordr o pa::::l'iO impt•rial. 

·Ao C' hl'~a r á 111nrg1• 111 do rihC'irfto da Carhol'ira 
::11parou-::e a eomilirn 1•111 doi,; wnpo:'. :-=.ua ma:ir;;­
tad1• a impt•ratriz lkou <·rnn ::uas alll•zas e 1w;o,.:oas 
do ~1·u ""flllilo. O impPrador ~<·1.miu C'Olll 0$ eal'all1•i­
ros por l'an1i11ho qu<' nflo atl111illl' <'a 1To~. n fim de 
ir a uma 1wdra 1101a1·r l por ::lia Pll'l'a!;ÜO <' 1·i~ta, onde 
l'IH•;wu ú,; li'l':' hora:: 1· u111 q11ar10. 

.. \ o . P1111w ria mo11lallha arh:il'a-,;l' l<'1·a111:1r10 um 
pa i ilhf10 OC' IO!!OllO, 1·uja,: 1·ol11111lla:< C'l'ôllll pal111rira,;, 

1 ~l.1 1t:1s 1·11rt.arh1 ~. 

ligadas por arcos de flore;;. ~o crnlro liaria um nias­
tro mais alto do que as palmeiras, no qual tremulam 
a ha11deira auri1·erde. A hasc do mastro esta1a cir­
culada dr assentos. D'<'sle Jogar, clcrado 2:500 pés 
inglczrs acima do niYel cio mar, goza-$<' do mais de­
li«ioso panorama; \'ê-se a cidade ele Parnhybuna e 
sitio,; ci11·u1llvisinLlos, as terras de Minas Gcracs e cio 
l\io de Janeiro, e seus risonhos molltes e scl'l'as. "º i11 1perador, tornando o albu111 e lapis, sentou-se, 
e drscnltou os COlllornos dos pontos mais saliPnlC's e 
11otav1·is. Ao pé de sua mage,:tacle c;;tal'a uma mesa 
cohrrla d1• papel em que Sl' \' ia drsenhada a rosa cios 
1'elltos, t<•11clo á roda indicado,: os rumos do Ouro 
Preto, Qudu;;, Barbacena, S. Joâo <{El-rei, l'nlenra, 
l'ossouras, .llangamtiba, Sa11tn Cru:::, llio de Janeiro, 
.Vict/1eroy, Petrupolis, etc. O logar C'lll'antador rcce­
hl'tt do ,;r. ro111mendador Ferreitõt Lage a denomi11a­
çflo .ele alto do i mperador. 

•As quatro horas e meia deu sua magrstadc o si­
gnal da partida, e lodos o seguiram. Enlrl'lanto sua 
lnagc,; ta<l l' a illlpcralriz adianlou-st', indo parar no 
po111 0 l' lll que se descortilla o ndlc do Ju i;; de Fóra . 

.. 1l\'u 11ida a fallli lia impt•rial seguiu <'Olll a ,;ua co­
mitiva parn o Jui;; de Fúm, ondl' r hf•gou ú::; ciuco 
horas C' lll l'ia da tarde. 

P1•las sl'te horas da noite \'il'1011n o,; t vrol<'zes (' o~ 
outro~ rolonos allcm[1ci; agrad<'t'Pr a 1·i,;iia imperial á 
rolonia. Era a procissflo á moda da .\ll!'manha, dl' 
mai,; de du:r.<'11to;; fad10,:. Dirigiu-"<' ao pa~o impt•rial, 
que rodl·ou; e chrgauclo as augu,;ta:: p1•s,;oas ús ja­
lll'lias foram rec<·uidas com acclama~iJPs. SPguiu ;1 
prorissi10 1wla alamrda da rl'lagua1·cla da r1',;id1'11cia, 
<' dl'sappan'<'<'U. Pouro depois i'urgiu 110 alto da eol­
lilla um mal' de rogo, que em ondas agitadas se que-· 
hrarn t·o 111ra as liasc:; do casl(' llO. Era a procis;;i10 
qm', tendo passado por dc·lrús da 111011la11ha, rodeal'a 
o c·a,;t<• llo, 1111'llCando os íadto,-. D<' pois 1·ia -i'e 11a 
rn lli11a Olldulalldo uma ~eqw11IP de fogo, a qua l alra­
,.c,,;uu o jardim cm !iliba ~illuo::a, pa,~ou as polll!':', 
os ar!'os, fui alí·m cio !'Orl'tO, forma11do a li11al um 
cirrulo. llPu Clllflo o dirrctor da l'olollra, 1\uía, um 
t'Íl'fl o rt11y11sto protector da 1111ssa rolo11ia ! t'llthu­
siasti1·a1111•1111• r1·pl'tido por to<lo:: os eulo110,;, que atira­
ram ao ;li' o,; fadios, íorm:rndo com 1•llc•,; 11ma fo;:mrira. 

• l\·las !) horn", ante" de :;e n•ti1·a1·t•1n os rolo11os ú:< 
mo11la11has, fonnaram nora prorissi10 dt• arl' liO I <'~, e 
dirigi ra111 -,;1• ú r a,;a do co111111<'1ulaclor Ft'lTl'ira Lagt', 
que• l'i1·1ori;1ram. A illum i11;11;f10 g<'ral ela t•st a ~ilo n•­
pcli11-sc (',;la noite tüo hrill1a11t<'n11• 111<• <·on10 na pri­
lllPirn. E gra ndr foi o ·co11ct11·"0 do pol'O•. 

il<'g1~·,::ou a Íillllilia ia1pC'rial ao palacio dt• Petro­
polis llO dia 27. 

Em um doí'. proximo~ n111111•ro,; 111·0,;1•guir<•1110:; lia 
d<•,;<·rip\;flO cl'e,la formo::a (':<Irada, cl!',;1h• O mi/e tia 
Poss<·, 011dr a illll'l'l'Ompcmo" para fallnrn1os da \'ia­
g1·m dos solwrallO:i do Bra:;il. ali• ;'1 l'~laçr10 do Juiz 
dr F<>ra, proximo da ciiladP d1• Parah~bnlla, <1ut• t"· o 
lirnill' da llll'~llla est rada. F:1rrmos arompallhar es::a 
clc•srrip!:fl o dP grarnra,; da:: p1·ill ripac:; obra:: d'artc, P 

dos ,;itios mais Jil'llo,; e pillorc·sros. • 
J. llf. \'11, lll(~A IJAlllJOSA. 

J\EC li.\::> DE rnrn \'l\'Ell 

Ei.- a r1•c·1·i1a 110 eondr dl' .\11011guia, .loflo l:Oll!:al -
1·1·" <11• .\llaid1', para ~e 1)a,;::ar a rida 111'111, l' :<t•111 i11i­
n1i;,:o..:: 

1 ;orra d1•,1·ob<'l'la 
1:a11ha 1·011tadl's: 
llol,;a aht•rla 
1:011quisla <· i1lad1',; : 
.\mor ni10 <·01w<·r1a 
1 :orn 1le,;<';.:nalcl acl!·,;. 


